
 

 

Poemas apresentados na performance “A Flor e a Estrada” 

 

A flor, a estrada, a espada e a náusea 

Ana Carolina, 2ª série A (EM) 

 

No caminho árduo, 

de sangue escorrendo e feridas abertas, 

um guerreiro de armas pretas 

se faz forte, feliz e nobre. 

Com as pernas caídas na guerra 

a caminhada se faz mais sofrida, 

suas armas no peito (e de peito aberto) 

se fazem caídas em fogaréu. 

Tive que ser homem, 

Tive que ser guerreiro, 

Tive que ser deus, 

Mas acima de tudo, 

Tive, e fui flor. 

Minha caminhada árdua... 

Fui forte, feliz e santo. 

Reguei minhas relvas, 

E cresci, feito flor na estrada.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Inácio 

Mariana Soares, 2ª série A (EM) 

 

Meu Deus 

Não espera dentro da igreja 

Ou na escadaria do templo 

Meu Deus 

É o fôlego do soldado abatido 

É o coração atingido pela bala de 

canhão 

É o batimento no peito, recomeço 

Meu Deus 

Não descansa entre as páginas 

Escritas por sábios homens 

Meu Deus 

Mora nos pobres 

Nos abandonados às margens 

Foi visto pela última vez lavando os 

pés de um mendigo 

Meu Deus 

Não é tão distante quanto eles dizem 

Meu Deus pulsa dentro da gente 

Infinitamente.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Paráfrase do poema “A Flor e a Náusea”, de Carlos Drummond de Andrade 

José Victor, 1ª série C (EM) 

 

Preso à minha classe e muitas roupas, 

Troco estas por roupas cinzentas. 

As “mundanias” me perseguem. 

Devo ir até o fundo? 

Posso, sem armas, lutar? 

Devo. Posso. Entrego-as. Vou. 

Olhos sujos kairótico. 

Não, é o tempo de justiça que busco. 

O tempo ainda não chegou. 

Por enquanto, são as pedras que dominam os momentos. 

Não é em vão que tento amar. 

Muitos dos muros são surdos, 

Mas o muro que busco não é. 

A luz consola o eu lírico doente, 

Me cura e me renova. 

As coisas. Que tristes são as coisas, 

Porque lhes dão ênfase. 

Não caio no tédio das coisas. 

Quarenta anos para tudo ser resolvido? 

Tudo bem, eu espero. 

Escrevo cartas para mudar vidas. 

Não volto pra casa. 

Do trabalho, não desisto. 

Crimes da Terra, como perdoá-los? 

Não sei, mas consigo. 

A beleza de perdoar. 

Com suavidade ganho a vida, 



 

E este é o meu alimento diário, 

Este que os ferozes desprezam. 

Ferozes, ferozes do mal. 

É com fogo que causo-lhes espanto, 

E, como menino, agora sou feliz. 

Já que o amor é o melhor de mim, 

O melhor de nós, 

A esperança máxima. 

É a flor que nasce no meio do caminho. 

É ignorada, furada, esmagada, dilacerada. 

Continua flor. 

A cor ainda viva, 

Pétalas fortemente abertas. 

A flor do Livro. 

É forte, é flor. 

Não sento, 

Ajoelho, 

Contanto, 

Em movimento. 

Meu livro não cai, 

Já a flor presente nele, 

Distrai. 

E como foi furada, 

Também fura. 

Como, se é flor? 

Sendo amor.  

 

 

 

 

 



 

 

Memória 

Carlos Drummond de Andrade 

Interpretado pela estudante Iara Lua, 2ª série B (EM) 

 

Amar o perdido 

deixa confundido 

este coração. 

Nada pode o olvido 

contra o sem sentido 

apelo do Não. 

As coisas tangíveis 

tornam-se insensíveis 

à palma da mão. 

Mas as coisas findas, 

muito mais que lindas, 

essas ficarão. 

 

https://www.letras.mus.br/carlos-drummond-de-andrade/

